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O Mito da Mobilidade Suave: O Custo Real do Crescimento Desenfreado dos TVDE 

 

Enquanto os diretores-gerais da Uber e da Bolt pintam um cenário idílico de cidades modernizadas, 
onde o transporte individual por plataforma surge como a panaceia para descarbonizar e libertar o 
espaço urbano, a realidade factual das ruas de Lisboa e do Porto contradiz frontalmente este 
otimismo empresarial. Em declarações recentes, a liderança da Bolt chegou ao ponto de afirmar que 
os veículos TVDE "ainda são poucos para o que precisamos" , ignorando voluntariamente o 
estrangulamento sistemático que a proliferação destas viaturas já impõe ao tráfego e à qualidade de 
vida dos cidadãos. 

A narrativa de que o crescimento contínuo deste setor não trará consequências negativas 
desmorona-se perante os dados de ocupação de espaço. Longe de ser uma "pequena gota num 
oceano", a frota de TVDE tornou-se um dos principais motores de imobilidade urbana: 

Estrangulamento do Tráfego e Ocupação Desproporcional: Em Lisboa, a partir do Marquês de 
Pombal, a frota de 15.000 TVDE ocupa uma área total asfixiante que vai de 180.000 a 220.000 m2 (o 
equivalente a 25 a 30 campos de futebol), representando 10 vezes mais espaço ocupado do que o 
serviço tradicional de táxis. No Porto, o cenário repete-se com os TVDE a ocupar até 6,5 vezes mais 
espaço em comparação com os táxis a partir da Avenida dos Aliados.​
 

Impacto Ambiental Agravado: Ao contrário do discurso de sustentabilidade corporativa , a 
circulação dinâmica contínua e em massa destas viaturas resulta num aumento exponencial das 
emissões de CO2​ e num consumo de combustível severamente superior, gerando o maior e mais 
nocivo impacto ambiental no ecossistema urbano.​
  

Saturação do Espaço Público: A presença massiva destes veículos em todas as faixas de rodagem 
disponíveis destrói a fluidez do trânsito , transformando artérias vitais das cidades em autênticos 
parques de estacionamento em movimento.​
  



Promover ou facilitar o crescimento de ainda mais viaturas TVDE nas cidades portuguesas não trará 
qualquer ponto positivo. Pelo contrário, serviria apenas para agravar o colapso viário, aumentar a 
poluição e saturar o espaço que deveria pertencer às pessoas e a transportes públicos estruturantes, 
provando que a visão expansionista dos CEOs visa o lucro das plataformas em detrimento da real 
sustentabilidade da mobilidade urbana. 
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